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• •• a Imagem de Deus que o 

se tornou um treco totalmente 

atraso criou 

desnecessário". 

EXCESSO DE SINIIS EN61ftftlfl O !RllSl!O 

•---.-i i LEIA NA PAGINA 4 

, 
DEUS E UM ADULTO MASCULINO 

Entrei no cinema p•r• me distrair com • pon· 
tarla infalível do mocinho, mos o filme era outro: 
a história do assaltante preso e traído pela mulher 
que fez da vingança o sentido mais profundo da 
vida. Tinha de fugir daquela cadeia para matar • 
iroldora. fugiu cinematografrcamente; em vez de ir 
p•r• longe desfrutar os dólares roubados, perse­
guiu a mulher até matá-la e morrer também, abra• 
çado ao cadáver. Parecia manchete em jornal da 
Baixada: MARIDO TRAIDO MATA A INFIEL 

· E SUICIDA-SE. 

Na hora do batizado u criancinhas começam 
a berrar quando postas no colo de pessoas estra• 
nhas. A fim de não aumentar a poluição sonor•, 
as mães ficam segurando as suas criancinhas até a 
hora do água. No colo da mãe, a criança sente­
se protegida e segura; nas mãos de estranhos, per­
de a segurança. A mãe dá •o !;lhinho a seguran• 

• ça de que ele precisa naquela idade. Ser criança 
é ser inseguro e dependente. Tornar-se adulto é 
caminhar na direção da auto-suliciênci•. 

No caso do filme, o homem fez dü mulher o 
sentido único da vida e projetou nela todas as in• 
seguranças . Sentiu-se aceito e, no •ceitação da es• 
posa, encontrou a sua única valorização. História 
de •inor ou de dependência infantil, tipo mãe-cri­
ança? Será que o c<>ntinente do outro pode ser 
ocupado? Será que o outro não vai permanecer 
sempre o outro, o diferente, apesar de todas as 
aproximações? Será que não estamos chamando de 
amor o que não possa de relacionamento provo-

' 

cado por funções Infantis e carências afetivas, pró­
prias da ld•de Infantil? 

- «Nosso casamento no começo era tão le­
hz I Pass•mos o primeiro ano todo numa verd•dei­
•• lu• de mel. Depois a gente começou a brigar 
e chegamos num ponto em que a conv,vencia é 
simplesmente Impossível. Ninguém "' •ceita mais. 
O jeito agora é Ir um paro um lado e o outro 
par• o outro. A vida do jeito que está é mesmo 
um inferno. Cad• um quer , mondar mais, cad• um 
quer ter mais direitos, c•da um pensa menos n• 
pesso• do outro. Ess•s coisas, que a principio pa· 
reciam criancices, levaram o nosso amor para o 
brejo». 

Dependência Infantil levo também a uma de­
terminad• espécie de religião: o relaclon•mento 
homem·Deus à imagem e semelhança do relaciona· 
mento adulto-cri•nç•. Nesta ment•lidade, Deus é o 
pai, o adulto, o que sabe tudo, o que 1oz tudo, 
o que tem todas as soluções. O homem é • cri• 
ança, o dependente, o insuficiente, o que deve 
apenu obedecer, o que está sendo observado, o que 
está à mercê dos acontecimentos. É bom termo, 
cl•ro que tal visão da lê não tem base no evan­
gelho. A coiso pode ser o contrário: estoremos 
nos planos de Deus, escritos no evangelho, quanto 
mais caminh•rmos para longe d• dependência e os­
sumirmos como adultos os nossos valores, a nossa 
liberdade e os nossos riscos. Deus é masculino e 
nós amadurecemos: ninguém pode ficar mamando 
nele • vida tod•. 

CATABIS & CATACRESES 

Concílio 
, 
e Um 

1 Cotocrese n.0 1, o corgo do l:aloqueono •Mo n eh e t • • 
(01°09-73): •O Irã t•m novo embo!xaftb. no Bra"I. E o "º• llse 
8•rgor Hotom. Considerodo 1:mo dos mulheres mais •legontes • 
cult0:t do tnundo, elo s6 se vest• com os Ultimo, modelos lonÇ'C'• 
dos por Chonel e Dior • todos 01 suos joios lovom o grilfe de 
Von-Cleef • Arpeis•. E por ai afora até o fecho de ouro: e.No 
Brasil o personalidade do novo embolxotrlz do Ira s,o. 11,e Berger 
Hotom devet6 destocot•H, Hm d0vido, nos meios sociais • cultu• 
reis.• Tá bom ? 

2 Foi oi que o dr. Zózlmo, do «Jornal do BroiU• (20-08-
73), decidiu entrt2r com o cotecrese n.• 2 sobre o m• 1mo ilustre 
domo 1 «E oi foi pronunciada o frase fatal, doflnltlvo, Insultuoso, 
que tonto e t6o justo • VH mente lnltoção ge,011 entre os pessoas 
pr• stntes t lc•, tout I• monde • sf mol honnlt••· Comendo do mar­
mita frio o comido ftlo, bro,lllno compora os duos cotoc,es.s • 
comento , quanto besteiro 1 

Perigo Para a lgreia !11 

3 Do prof. Gunnor Myrdol mondando brasa no slst• mo 
1 

«Os con,plexos multlnoc;lonois estao tnuito mais inte,tttodos no 
poder do qu. no lucro, r.ao q11e este nao lhe inter• sse, pelo con­
tr6rio, mos o poder •st6 •m primeiro lugar• («O Jornal» 31-08-
73). At6 por•ce que o homem lf pelo cottilho p,olbido de O. 
H61der, n6? 

• T entotlvo d& provérbio : •Filo 1l9niflco melhorlo do Hf• 

•iços. (Dr. Luis S•ixo.1, presldenf• do INPS, no «Jornol do B,o. 
sil•, 29-08-73). Tu achas, brosillno 7 

5 Piado do Hmono, inonto do tt6lo90 Austreg6silo d• 

Athoyde («O Jornal• 30.08-73) 1 cO Concilio Vaticano li intra. 1 
dui:iu no Igreja reformos perigosos poro o seu destino.. Ou6, 
qu61 qu6 l 
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IMAGEM DA SOÇAITE 
MUITO POR FORA 

1. Aconteceu dmpl11mente o lm• 
pouivel, o inominável, o 1uprH1U• 

mo do ,biiurdo. S i m, Excelinc11, 
«contectu o impourvel. Minha H· 

nhon, dói• me 01 refolho, d' 1lm1 

referir-lhe ettt suprassumo do 1b• 
,urdo. Pu puible, inominhell T 11 
fruo no, libio, fino, de um• 1lt1 
d1m1 que, entre e, mais elegantes 
• e u I t • 1 do mundo se enumera, 
•x·presidente do júri que escolheu 
• última Mio Univcuo •.. HorrHco 
referen,I susplr• meio umitlco t 
trêmulo o de e• m ano• carregado 
diplomeh tm 1u1 l1tinid1d1 vugi• 
li1n1. Meu Deus, como pode? 

2 E o b • m informado colunl,te 
toci-,I foi is fontu. Resumindo to· 
do o purpurino pejo dot colunista, 
1oc11i, • 9r•nfin191m mais patrioc,, 
mais sen,ivcl, mais libertada de ta• 
bus, o colunitt, H 1x11per1 e core. 
Sim, vai às ourfuimH fontu de no• 
ticia e Hgundo o depoimento de 
te1temunh1t fid1dignu, · todas ci· 
dedão, e cid1di1 1cim1 de qu1l­
quu tuspeít1 - reconstrói • e e n 1 
Impossível em que I emb1ix1triz de 
um p1ft amigo (im19in1, tio J,njio, 
n foue inimigo, hem 7) pronuncia 
levl1n1 • fruo letal... 

3 • . . sim, 1 f,ue fetal que tocou 
o mais tensível da alma br11ilair1, 
a frose que (nio 1dormentadu u 
virtudes cfvlc11) levarj1 • um rom• 
pimento diplomático, lrue dil• em 
lroncis, 1 o g o em frenei,. 'A qu,1 
fr111 1uim 101 pra quem ube fr,n• 
eis: "lei tout le monde ut mal hon­
nite". O p1trioticamante ofendido 
colunista comente: "I e i (aqui) no 

caso i o Bruil. Ou,nto 10 resto 
d1 fr11e, creio dlspen1u tr•duçio". 
Sim, dispen11 mumo. 811t1 1 vide 
de e , d e di,. E II notici1linh11 

do, jorn,i,. (A. H.) 
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Dom Adriano Dá Opinião 
A FOLHA: Os jornais publica. 

ram recentemente um documento da 
União dos Aposentados e Pensionis­
tas do Brasil. fazendo reivindicocõas 
ao Instituto Nacional de Previdência 
Social ( INPS ). Uma delas era acabar 
com as filas. O presidente do INPS 
procureu justificar os processos de 
atividade da sua entidade. O sr. 
acompanhou o debate? 

D, ADRIANO: Acompanhei. 
Como acompanho todos os assuntos 
que dizem respeito à vida de nosso 
país e de nosso povo. Sempre com 
interesse. Procurando participar e, 
eventualmente, dar minha contri­
buição positiva. 

O atual presidente da República 
tem dito frequentemente que o meta 
do seu governo é o homem. Há pou. 
co esteve no Rio de Janeiro o eco. 
nomista Gunnar Myrdal, autoridade 
universalmente reconhecido, e uma 
de suas teses é precisamente esta, 
que em qualquer teoria econômica 
o fim almejado deve ser sempre o 
ser humano (cl Jornal do Brasil 29-
08-73). Na sua contribuicão para 
re;olver a questão social, a Igreja 
nunca pensou de outro maneira. Bas­
ta ler as enclclicas sociais. Basta ler 
os documentos conciliares. 

Volto ao tema. Ninguém du. 
vidará que o objetivo único do Ins­
tituto Nacional de Previdência Sociol 
é o homem. Só pode ser o homem 
quando chega a uma situe.cão difíciÍ 
pela idade, pela doença, pela inca. 
pacidade parcial ou total. .ll: claro 
que toda a din0mica do INPS (como 
de entidades semelhantes oficiais ou 
privadas) tem de se ori.,ntar por 
esse objetivo. Tem por isso mesmo 
de facilitar ao máximo os servicos 
prestados aos ~eus ossistidos, já por 
que muitos deles são pessoas idosas 
ou doentes. 

Por que um homem ou uma 
mulher que se aposentaram devem 
fozer fila diante de um banco para 
receber o que é seu? Por que uma 
mulher grávida ou um doente devem 
fazer fila para obter uma consulta 
médica que é um direito seu? 

Durante anos, empregado e em­
pregador deram sua contribuição 
para os institutos de previdência. O 
Estado exerceu o seu direito e dever 
de autondade coatora, para conse-
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Sobre as Files do INPS 
guir que empregado e empregador 
cumprissem o seu dever social, por. 
que, infelizmente, sem coacão, nem 
o empregador nem mesmo o em­
pregado se decidiram, na maioria 
dos casos, a pensar no futuro. Muito 
antes da legislação social para as 
empregadas domésticas, eu inseri via 
os empregados da minha casa no 
lNPS. Mas sempre com dificuldade 
porque, na sua ingenuidade, queriam 
poupar os 8% que deviam recolher. 
Ouase sempre eu devia lançar mão 
do argumento de que, sem o INPS, 
eu não os aceitaria. 

Depois de tanto sacrilicio de 
empregodo e empregador o que é 
que se vê? 

Se o ilustre presidente do INPS 
se sentiu magoado porque o docu­
mento da União dos Aposentados e 
Pensionistas chamou as filas de" mar­
cha negra da assistência do Brasil", 
então o convido a ir de vez em quan. 
do aos postos de pogamentos e de 
atendimento médico, metendo.se tal­
vez no fila, muitas vezes desde a 
madrugada ou até mesmo desde a 
noite anterior. De preferência quando 
tiver uma dor agudo que precisa de 
exame e de tratamento médico. Essa 
experiência muitos de nós têm leito. 
Por isso mesmo não entendo que-se 
diga que fila significa melhoria de 
serviço. 

Ninguém contesto os méritos dos ins­
titutos de previd2ncia social e por isso mt.s• 
mo o. atuacão do govorn.o como autoridade 
coatora. Tenho a impressão de que o gover~ 
no deveria ser muito roeis eoérgico, para 
enquadrAr certos empregadores e, também, 
certos empregados na legblação 1oci1I do 
pa.is. Hã por aí muita gente que ª"lno r•• 
clbo de sal6rio mínimo sem receber solàrio 
mínlmo. Há por º' muito gente que, por tri~ 
cru o futdcas, consegue embolar a ingenuida­
de e .simplicidade do trabalhador, sem os• 
sinor carteira netn recolher os impostos "SOCi• 
ais. Nette ponto haveria multo qui, melhorar. 

Mas se pode melhorar também o 
atendimento dos segwados • astlsUdos. Uma 
reflexõo mais humana sobre o maneira de 
pagamento dos aposentado• • de atendi• 
mento dos doentes levo necessariamente a 
uma prótlco mais humano e mais din,m1ca. 
Pensando bem, o Estado devt,rio entu1gar 
em cota o ordenado dos aposentados • pen• 
sionistas. Porque o INPS não é instituleão de 
corldodo mas um servleo. ü INPS nao presta 
favores: restitui do homem o que do homem 
recebeu. 

Uma adminlstraedo eficiente e dinó.mi. 
co de instituto• como o INPS não se deveria 
medir apenes pela oplJcae3o dos capitais, 
pelo volume orcomentório mas aobr•tudo 
pelo humanlzaeao, sempr• mt1lhor, dos ser­
viços prestados ao homem. 

. PLUMA 

COMPACTOR 
ESCREVE MELHOR 



1. SUGESTÃO DE ACOLHIDA 

Comlnhondo por um• tstrodo do Go­
liléio, os componheiros de Cristo discu• 
ti"m quem la ser o moior, qucmdo ele 
chegasse ao poder. Ncio estavam aindd: 
nem d• long• •ntendendo o que •• pos­
Hvo. Enquonto Jesus previ" e falov• no 
fim trdgico aonde o levc,ria a couêncio 
com e, consciêncicJ de sue, missdo, e:lu 
discutiam quem v41ia mc,is. t da essência 
profunde, de, natureza humana querer Vd· 
ler. O ser humcJno só i. pessoa, só é gen­
te quando vale dionte de si mesmo e tem 
o volor reconhecido p<lo, outro,. Est• 
tendência, natural e indispensdvel por a 
chegor .; idode odulto e .; dim•nsóo hu­
m•n• totol, no vido de codo dio esl<i le­
v.,ndo pessods a se sobrepor " pusoas. 
Minho insuficlêncid ou vontade: de domi­
naçao induz a compensar-me com a sub­
mlssóo dos outros. fate meconismo cria o 
relacionomento senhor-servo, prepotente­
subalterno, superior - Inferior. Dol grande: 
p•rte: d,,s pessoas nuncd che:gdm d ser a• 
duftas, porque: nelas quem e:std redgindo 
e qudse sempre: ti criança, o subalterno 
ou o ser humtino inferior. Parece que: mui­
to pr<goçõo de humildode cri,tó funcio­
nou nesta faixa. Jesus entrou na discussdo 
dos seus componhelros, na e:strada da Ga­
lilila, para dizer que vida nclo funciona 
dssim. Nem religido é concorrência para 
gonhor um bom lugor .; dirrit• d• Deus, 
a fim de assistir melhor ao e\petckulo da 

. condenaçdo dos lnfe:rio re:s a nós. Toda a 
suo mensagem e sua vida não Sdo promes­
st de compensações em n1vel infontil, mos 
incentivo 4 opçdo pelos valores adultos 
da disponibilidode e do strviço, pois é 
dependendo disso que o mundo se tor­
na melhor ou pior, que hd ou não h4 
Reino dt D,u,. 

i. SUGESTÃO OE .A TO PENITENCU L 
No segundo l<ituro, o opóstolo Tiogo 

ensina que onde: houve:r ciúme:, rivalida­
de e ressentimento, ali hc,verd toda espê• 
cie de desordem e vicio. "Donde vim 
as desuniões e: brigcu que há no meio de 
vocês? ... Vocês cobiçam e ndo ganham 
e ,ssim che:gdm ao crime". Nossa socie ­
dade de consume:rismo desvairado açula 
constantemente: 4 aquisição dos produtos, 
como sendo a realização da humanidade: 
em nós; mistura de propósito, no inten• 
ç<\o de: confudir, produtos comprdveis 
com valores humanos. Amor passa a ser 
gosto de guoronó. Se • oqulsitlvldode e 
não a humanidade pasu a ser o supremo 
valor proposto, e:ntdo qualquer cominho 
serve, contanto que: chegue ld. Daí os 
crimes, os assaltos, a concorrência desu· 
mane,, o esmagamento dos mais fracos. O 
que é que: nona comunidade estd perse• 
guindo cocno supremo valor. 

- Se em nosso comunidddt aindc1 hd 
briguinhos • rivolidodes por couso de 
pre:stígios pessoais, Senhor, tende: pieda­
de de nós. 

- Se •indo ,,tomos no meijtolidode ln-

,. 
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fontil de no, stntirmos ogredidos e diml­
nuidos pelos valores dos outros, Cristo, 
t•nd• piedod< d• nós. 

- S, oindo estomos bu,condo oquilo 
que nos promove diante dos outros e ndo 
o se,viço desinte:re:ssado d libe:rtaçdo do 
evongelho, Senhor, ttnde piedade d, 
nós. 

3. GLÓRU A OEUS NAS ALTUR,U 

Gl6ri, • Deus n., Alturu e: paz na 
te:rr• oos homens por ele amados. / St­
nhor Deus, Rei dos cé.us, Deus Pai todo­
poderoso. J Nós vos louvamos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, / 
nós vos glorific,mos, / nós vos damos 
graços _por vossa imenso glódd. / Stnhor 
Jesus Cristo Filho unigênito, / Se:nhor 
D,u,, Cordeiro de D•us, Filho de Dtus, 
Pol. / Vós que tlrois o pecodo do mun­
do, tende piedode d• nós. / Vós qu• 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nos­
sc1 súplica. / Vós que e:stais a direita do 
Poi / tend• piedode de nós. / Só Vós sois 
o S•nto. / Só Vós o S•nhor, / Só Vós 
o Altiuimo, Jesus Cristo, f com o Espl• 
rito Sonto,, no glorio de Deus Poi. Amém. 

4. SUGESTÃO OE ORAÇÃO 

Senhor Jesus, que: dissestes: "St al­
guém quer ser o primeiro seio o último 
de todos e: o ser'i'o de todos", nós hoje 
vos pedimos : e:m nossa comunidade ndo 
hdjd este esptrito mundano de concorri:n­
cia o qualquer custo nem esmagamento 
dos valores daqueles que sdo mais tími• 
dos que nós. Vossa palavrd hoje nos es­
clareça para entendermos que: todos os 
vc,lores das pessoas sdo dons do vosso 
Esplrito, todos eles têm lugar pora se de• 
scnvolver e ser oceltos, todos eles saio 
chomodos e nectssdrios para a construçao 
do vosso Reino. 

5. 1 LEITURA 
O justo, o ltomem tot,fmcntc cotrtn• 

tt com tu, consclfncl• e compromttldo 
com • ,,ilo de •+.,e,, tum ln• rcccben · 
do um• morte •p,rcntcmcntc inF,mc. 

Sob 2 1 17 - 20: "Dizem os m•us: "V•­
mos ver se os palavras deste: homem sao 
verdadeiras e: vamos c,dvinhar qutil sera 
o seu fim. S• ele for filho de Deus, D,us 
o defend<r• e o solvar.l do, moos dos 
seus inimigos. Vamos experimentõ-lo com 
ofenus e maus trotos, para ver se ele é 
santo e termos provo de: sua paciência. 
V 4mos condenei . lo a uma morte inf,me 
porque:, conforme ele disse, Deus voi li­
vr,1-lo". - P•lovr• do S,nhor. 
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d. SALMO 

O Stnbor dtfende a mlnb, •ld,. 
1. Solvoi-me, 6 Deus, por vosso nome/ 

fazei-me justiça por vosso poder / Deus, 
ouvi minho oraçdo / escutai as polavras 
que vos digo. 

2. Sobti qu< é Dws qa•m me ojudo / 
é o S,nhor qutm dtftnd• • minho vido / 
de todo o coroçclo vos ofereço o sacri­
fício / e dou graç,s ao vosso nome: pois 
el• é bom. 

7. li LEITUR.A 

Par, que- lto/• poz dentro das pu10•1, 
por tntrt •• pessoas, p,i tntre os Pºª 
"º'' f prtci10 que Ir,;, primeiro justlç•• 

Tiogo 3, 16 • 4, 3 : "Carissimos irmdos, 
onde: houver ciüme e rivalidade, ,li ho­
ve:ró tombê:m todo espécie de desordens 
e vi elos . A sabedoria que vem de: Dtus 
é antes de tudo pura, pocífica, condes­
cendente:, conciliadora, che:ia de miseri­
córdia e: de bons frutos, imp,rclol e sem 
fingimento. O f,uto da justiço semeia• se 
no paz paro aqueles que constroem a 
pu. Donde vêm as discórdios e brigas 
entre: vocês? NJo é dos mds tendências 
que encontram quarldd dentro de voeis? 
Vocês cobiçam e nao ganham e assim 
chegam c,o crime. Sao invejosos e clume:n • 
tos e não conseguem o que: desejam. 
Combatem e fazem gunra. Ndo alcan­
çam porque ndo pe:de:m. Pedem e ndo re· 
ce:bv.m, porque: pe:de:m mal, no intençdo 
de satisfazer ao egoísmo. - Palavro do 
Senhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Ale/ui,/ ,lelul,I olelul•I 
1. Ou,m busc• • p•l•vr• do Senhor/ 

ouve e:m Cristo a voz do Pc,i. 

2. Ouem busc• a foco do S,nhor / vé 
no Cristo • imogem do Pol. 

9. Ili LEITURA 
Se olgu,m quer ,cr o primeiro no Rei• 

no tem que se esforçar par, ,., o m,i1 
dispon1Ycl por• serw-ir. 

Me 9, 30. 37: "Jesus atravessc,va a 
Gollléia com os seus companheiros. Ndc 
queria que soubessem do sua presença lei. 
Dizia ent.!o oo, di,clpulos: "O Filho do 
homem sud entregue ds mdos dos ho• 
mens, eles vao matd • lo mas, no terceiro 
dia, ressuscitar.,''. Os dlsclpulos nJo en­
tendiam estas coisos e tinham receio de 
lhe: pergunttir. D,pois voltaram para Co• 
farnaúm. Ouondo chegaram cm cosa,, Jc· 
sus perguntou aos disc1pulos: '' Sobre o 
que é que vocês conversavam no cami• 
nho ?" Eles ndo responderam, porque: no 
cominho tinhom discutido sobre qutm e:ra 
o maior. Jesus sentou-se, chamou os do­
ze: e disse: "Se alguém quer ser o pri­
meiro, seja o último de todos e: o servo 
de todos''. Chamou então um menino, 
colocou• o no meio deles, abraçou• o e 
fotou pard os discípulos: "Ouem recebe 
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um ptqu,nino destes cm meu nome é • 
mim que recebe, e dquele que recebe a 
mim, ndo recebe · d mim mds dquele que 
me ,nviou"'. - Pdldvrd dd salv4ç80. 

1 O. PROFISSÃO DE Ft 

Creio em Deus Pai Todo Poderoso 
Cri•dor do céu e d• terr• / e em Je, 
sus Cristo, seo filho único, nosso Se. 
nhor, / que foi conctbido pelo pode:, do 
Espírito S•nto. / N•s«u d• virgem M •. 
ri•, p•deceu sob Põncio Pll•tos / foi cru­
cilicodo, morto e sepult•do / desceu a 
mdns§o dos mortos, ressuscitou •o tercei• 
ro di• / subiu d0S céus, estd se:ntddo à di­
reit• de Deus P•I todo-Poderoso / donde 
hd de vir julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Esplrito Sdnto, n• sdntd Igreja 
Católico / no comunhão dos santos, n• 
remlssdo dos pecodos / na rcssurrelç&o 
da carne, n• vi?" eternd. Amém. 

1'. SUG. DE ORAÇÃO DOS FIEIS . 

Pedir é umo dtitude essenciafmente ln­
f4ntil. Oudnto mais distdnte do duto-sufi. 
ciência, 1dnto mdis d cridnça depende dos 
pais e a eles tudo precisa pedir. Tanto 
menos t•mbém el• t c•poz de influir nos 
suas decisões ou nos rumos dd su.s histó· 
ria Acontece porém que todo o evan · 
gelho é uma llçâo e um incentivo pare, a 
idade •dulta, pard s,irmos da dependên­
cia e assumirmos a nossa vida cm liber• 

d•de. O rel•cionomtnto 0eus,homtm, P•· 
ra o evangelho, ndo é de formo dlguma 
o relaclonomento adulto-criança. Por isso, 
as nossas preces ndo sdo p1Hd Deus re ­
solver os problemas, mds para nós dts• 
cobrirmos que quem deve resolve:r os 
proble:mas somos nós. 

- Pel, nossa comunidade pord que eld, 
vivendo • paz e o unid.o, mostre oo mun­
do que é pouivcl se eonvivcr n• bts« 
do omor, rezemos ao. Senhor. 

- Paro que nós saibamos superar os 
discórdlds e ri~olidddes que naturdlme:nte 
opar~cem em todos os grupos que pro­
cur~m convivert rezemos ao Senh_or. 

- Para due ·a propa9anda desvairada 
ndo nos torne cegos para os verdade:iros 
valores que s~o os volores propostos pe­
lo evangelho, rezemos ao Senhor. 

- Pdro que:, nos tr"obalhos da comuni­
dade, ri4o nos deixemos levar por moti• 
vos de prestigio pessoal mds de ve,da. 
deiro serviço dos outros, rezemos ao Se­
nhor. 

- Para que: nosso convivência ndo seja 
no base mundana da concorrincid e es. 
mag,i,mcnto, mas na ocolhida omlg.s de to• 
dos os valores que surgem, rezemos ao 
S<nhor. 

- Para que entendamos o religido do 
evangelho como motivaç~o constante: pa­
ra assumirmos como ddultos os rumos de 

PARA A SUA REFLEXÃO: 

nosso hist6rid, rettmos c,o Senhor. 

- Pdro que ndo fiquemos todo vida 
pedindo o Deus, como cridnças, a solu­
çôo d•queles problem•s que dependem 
dc1 nossa inteligência e criotivlddde, reze. 
mos ao Senhor. 

12. SUG. DE ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor nosso Deus, neste momento vo• 
mos oferecer-vos o nosso sacriflcio. Sa­
bemos que os nossts homenagens nado 
acrescentam d vossa plenitude mos rever­
tem • nós como incentivo ~ nossa ple:nl• 
tude maior. Recebei os nossoS' louvores e 
dai ... nos d consciênCio de dssumirmos os 
nossos- probfemos e a busco de suas so· 
luções. 

13. SUG. DE ORAÇÃO FINAL 

Senhor nouo Deus, chegamo, . ao lim 
de mais um encontro. / Hoje aprendemos 
o liçlo da coerincla total do vosso FilJH> 
até a morte. / Aprendemos • liçio que 
os disc6rdi,s sio o result,do dos ,mbl• 
fÔ" J.,enfr .. de,. f Aprendemos • /lfiO 
que a not~d meta nio é POJHr por cima 
dos outro, mas servir. I Gue- na sem,n• 
qu~ hoje começa / por nossa disponibi• 
f;J.,de às inspiraçõe~ que recebemos / H• 

jamos Vteis j nona próprio felicidade ln• 
terior / e úteis a todos aqueles I cuja 
lelicid,de de alguma maneira depende 
t,mbim um pouco de n6s. 

EXCESSO DE SINAIS ENGARRAFA O TRÂNSITO 
- e Porque faço questão cerrada de guardar minha 

fé em Deus ) Ora, porque auim catou com o céu garan · 
tido. Me lembro ainda muito bem : quando cu era criança, 
minha mte me cn,inou que quem era cat61ico não ia para 
o inferno. Que é que eu pouo querer de mai, funda. 
ment4J na vida ? Religia.o pra. mim é ino. Êstou certo 
que Deu, me escolheu para 1er ,eu filho e para me aalvar.• 

- •Eu ) Sei 1.1, a vida tem sido tifo dura para mim 1 
Meu muido no começo era tão bom l Depoi, vieram 01 

filhos e o tempo pauou. Ele começou a ficar frio e boje 
" gente quase nao converta m.tÍ$. Parecê"' que e1e gosta 
matt da rua do que ficar cm casa. O prazer que cu tenho 
ainda é ir pua • igreja. No ,ilêncio da igreja, niog1.1ém 
me chateia. Li eu fioo 16 com os meu, penumento,. Pelo 
meoos Deus entende e escuta o que cu sofro• . 

- cPara mim a religi&o e,t, perd,ndo. U no inte· 
rior era uma beleza : todo mundo ia à missa. Então 
quando tinha a proci11ão da padroeira, dava gosto ver : 
parecia que o povo todo já {a caminhando na. direção do 
céu. Aqui não se vê nada diuo. O, padres, que eram a 
pr6pna força da religião, que mantinham o povo na obe­
diênC' ia e no bom caminho, a gente nem conhece mais. 
Por tudo iuo, parece que religilo é .' um barco que e,U 
afundando, , 

- • T ,cho uma colega que diz que tudo que pede 
a Deu, recebe. Ela nlo é de frequentar igreja. Diz que 

é católica mas corre para a macumba quando catá com 
algum problema sfrio. Ser& que Deus atende 'mesmo ao 
que elo. pede? Será que e,:istc este Deus usim? Sei não, 
par,ece que eu sou tem religiao. Eu e.cho que 01 proble· 
mas da gente quem resolve é a gente mesmo e que Deu, 
nao tem nada com iuo. Se dependcuc !dele, por. 
que é que ele atende alguns e não P.teodc outro, ) 

- •Pois bicho. no meu grupo jovem é legal paca 1 
Euaa coroat não estão com nada. Querem aó.rezar, rezar, 
numa tri,teza que e,panta quelquer peuoa normal. Ora, 
bicho, o que e,tou fazendo é fugir da trioleia. O que 
quero é paz e amor. Lá n~ grupo jovem a gente te diverte 
à, p1!mpa1 : tira um aom do violão, curte os caras maia 
quente•, balança o esqueleto no• fins de aemana. Cristo 
era um cara legal,· o que ele quer 4 alegria, Sou vidradão 
nele., 

•Você, são todo, um bando de fanático,! Reli· 
giao pra que. gente? luo de relígião é coita pro peuoal 
do intf'rior. Igreja já era mesmo f Você já. sentiu Deus 
alguma vez? En1ão como é que você pode dizer qu~ ele 
existe? Além diuo, em que foi que religião melhorou a 
h1at6ria da humanidade? Parece que cooperou foi para 
haver mai, desunia.o e violência. Hoje a gente resolve 
tudo com 01 meios da gente; a imagem de Deu, que Q ~tra· 
10 criou já ae tornou um treco totalmente de1nccc11ário•. 
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